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Introdução e/ou Fundamento
A pandemia de COVID-19 tem gerado um impacto significativo na saúde pública em escala global. Umas das formas de metrificar o seu impacto é através do cálculo dos anos potenciais de vida perdidos (APVP). Essa medida quantitativa avalia a perda de anos de vida prematuramente causada pela COVID-19 em uma determinada população ou região. levando em consideração a expectativa de vida média e o perfil demográfico da população. Essa análise fornece uma perspectiva mais detalhada sobre o impacto real da doença, ajudando a direcionar esforços e recursos para a prevenção, controle e resposta adequada diante da pandemia.
Objetivo
O objetivo deste estudo é calcular APVP devido à COVID-19 no estado do Rio de Janeiro.
Materiais e Métodos
Trata-se de estudo epidemiológico descritivo, com dados obtidos utilizando o portal SIVEP-GRIPE.
Foram incluídos pacientes de 0 à 79 anos, que foram internados com o diagnóstico confirmado de SRAG por COVID-19 no Rio de janeiro, durante o período de janeiro de 2020 a julho de 2023.
Para o cálculo da APVP foi levado em conta a diferença entre a expectativa de vida média no estado do Rio de Janeiro e a diferença de idade por cada faixa etária. Já cálculo do valor do APVP Total foi calculado multiplicando-se o número de anos restantes de vida pelo número de óbitos na mesma faixa etária.
Resultados
Os resultados demonstraram que todas as faixas etárias sofreram perdas significativas de anos potenciais de vida devido à doença.
Durante o período estudado, ocorreram 57.438 mortes no período, levando ao APVP total de 842.0921,2 anos com cada óbito relacionado à COVID-19 no Rio de Janeiro resultando em uma perda de aproximadamente 14,65 anos potenciais de vida por indivíduo, sendo o grupo dos 50 aos 59 anos a faixa etária mais afetada com APVP total (236.052,6 anos).
Discussões
O cálculo dos APVP por COVID-19 no Rio de Janeiro demonstra a sua real magnitude e impacto. Esses resultados oferecem subsídios importantes para o direcionamento de políticas de saúde pública, visando a proteção dos grupos mais vulneráveis
Conclusões
Os resultados enfatizam a urgência de medidas preventivas, controle efetivo e vacinação para combater a disseminação da COVID-19 e minimizar perdas de anos de vida. Políticas públicas direcionadas aos grupos vulneráveis são essenciais, assim como a análise dos APVP para embasar decisões na pandemia, buscando preservar vidas e melhorar a saúde da população no Rio de Janeiro.
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